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			Capítulo 1

			 

			 

			Auditório do Louvre. Paris.

			 

			Aconteceu num instante. Um olhar fugaz e Eleanor sentiu-se como se tivesse sido atingida por um raio.

			O homem estava um pouco distante, rodeado por um grupo de mulheres francesas elegantes que rivalizavam pela sua atenção. A primeira impressão que teve nesses segundos durante os quais os seus olhos se encontraram foi que era alto, moreno e irresistivelmente bonito. Mas quando desviou o olhar dos seus olhos azuis penetrantes, acrescentou a palavra «perigoso» à lista.

			Chocada com a reacção que tivera diante de um completo desconhecido, olhou para o seu copo de champanhe, viu que lhe tremiam as mãos e tentou concentrar-se na sua conversa com um jornalista musical da secção de cultura da Paris Match.

			– O público ficou muito contente consigo esta noite, mademoiselle Stafford. A sua interpretação do Concerto para violino nº 2 de Prokofiev foi verdadeiramente excepcional.

			– Obrigada – sorriu ligeiramente para o jornalista, embora continuasse totalmente dependente do escrutínio intenso do homem situado do outro lado da sala e precisasse de toda a sua força de vontade para evitar virar a cabeça. Foi quase um alívio quando Marcus apareceu ao seu lado.

			– Sabes que todos dizem que esta noite nasceu uma estrela? Estiveste maravilhosa. Acabei de dar uma olhadela à crítica que Stephen Hill está a escrever para o The Times e cito: «A paixão e a virtuosidade técnica de Stafford são incríveis. A sua genialidade musical é deslumbrante e a sua actuação desta noite deu-lhe um lugar como uma das melhores violinistas do mundo.» Não está mau, eh? – Marcus não conseguia esconder a sua satisfação. – Vamos, tens de dar uma volta. Há alguns jornalistas que querem entrevistar-te.

			– A verdade é que, se não te importares, eu gostaria de voltar para o hotel.

			O sorriso de Marcus desapareceu quando viu que Eleanor falava a sério.

			– Mas é a tua grande noite! – protestou.

			– Tenho consciência de que a festa é uma oportunidade ideal para obter mais publicidade, mas estou cansada. O concerto foi cansativo – sobretudo quando, nas horas que precediam a sua actuação, estivera consumida pelos nervos. A música era a sua vida, mas o medo do palco de que padecia cada vez que actuava em público era bastante desagradável e, por vezes, perguntava-se se queria mesmo uma carreira a solo quando isso a fazia morrer de medo.

			– Esta noite, atraíste um público muito selecto e não podes desaparecer. Vi, pelo menos, dois ministros do governo francês, sem mencionar a oligarquia russa. Não olhes agora, mas Vadim Aleksandrov vem para aqui.

			Ela virou a cabeça e sentiu um aperto no coração quando viu aquele olhar azul. O homem dirigia-se para ela com ar decidido e ficou paralisada face à beleza masculina clássica dos seus traços esculpidos e do seu cabelo preto penteado para trás.

			– Quem é? – sussurrou a Marcus.

			– Um multimilionário russo. Criou a sua fortuna com um negócio de telemóveis e agora é dono de uma cadeia de televisão por satélite, de um jornal britânico e de um império imobiliário que, segundo se diz, inclui metade de Chelsea... Ou «Chelski», como alguns lhe chamam – acrescentou Marcus, antes de ficar bruscamente em silêncio. 

			Eleanor não precisou de ver o sorriso intrigante de Marcus para saber que o homem em questão estava mesmo atrás dela. Conseguia sentir a sua presença. O cheiro a especiarias do seu perfume invadiu os seus sentidos e fê-la sentir arrepios quando ele falou nesse tom de voz profundo e melodioso, tão delicioso e sensual como as notas de um violoncelo.

			– Desculpem, mas gostaria de felicitar a menina Stafford pela sua actuação desta noite.

			– Senhor Aleksandrov, sou Marcus Benning, o agente de Eleanor. E ela, é claro, é lady Eleanor Stafford.

			Ela corou e incomodou-se com Marcus, pois sabia que odiava que usasse o seu título, mas que insistia que era uma boa ferramenta publicitária. Mas quando virou a cabeça para o homem, Marcus e os outros convidados desapareceram e só pareceu existir Aleksandrov. Pousou o olhar no seu rosto e corou ainda mais com o brilho feroz dos seus olhos. Uma mistura curiosa de receio e excitação invadiu-a, juntamente com a sensação ridícula de que a sua vida nunca voltaria a ser a mesma depois desse momento. Sentiu uma relutância estranha em apertar-lhe a mão e ficou chocada quando ele levou a sua mão à boca e a beijou.

			– Eleanor – a sua voz marcada por um forte sotaque causou-lhe um calafrio de prazer que lhe percorreu as costas, o mesmo que sentia quando deslizava o arco sobre as cordas do violino. Sentiu o toque suave da sua boca contra a pele e afastou a mão, com o coração acelerado.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Aleksandrov – disse Marcus, com entusiasmo. – É verdade que a sua empresa tem o monopólio das vendas de telemóveis na Rússia?

			– Efectivamente, mas a empresa cresceu e diversificou-se bastante desde então – murmurou Vadim Aleksandrov, como se tirasse importância ao seu trabalho, e continuou a olhar para Eleanor até Marcus captar finalmente a indirecta.

			– Onde estão os malditos empregados? Seria óptimo se me enchessem o copo – murmurou, antes de se dirigir para o balcão com o copo vazio.

			Durante um segundo, Eleanor viu-se tentada a correr atrás dele, mas os olhos azuis brilhantes do russo enigmático pareciam exercer um poder magnético sobre ela e, viu-se tão aflita pela sua masculinidade potente, que achou estar cravada ao chão.

			– Esta noite, tocou magnificamente.

			– Obrigada – foi um grande esforço formular uma resposta educada, totalmente consciente da atracção que bulia entre os dois. Nunca antes experimentara algo parecido, nunca se sentira tão atraída por um homem e era uma coisa que era francamente aterradora.

			O sorriso sarcástico de Vadim avisou-a de que ele estava a perceber tudo isso.

			– Nunca tinha ouvido alguém que não fosse russo a interpretar Prokofiev com a intensidade apaixonada por que ele, e muitos dos meus patrícios, são conhecidos – murmurou, num tom aveludado que pareceu envolver Eleanor como uma carícia íntima.

			Teria sido uma forma de lhe dizer que era um homem apaixonado? Corou ao pensar que não era necessário que o homem se incomodasse em indicar uma coisa que era perfeitamente óbvia, mesmo para ela, com a sua limitada experiência sexual. 

			Vadim Aleksandrov mostrava a sua virilidade como se fosse um estandarte e percorreu-a descaradamente de cima a baixo com o olhar.

			– Estás a desfrutar da festa?

			Eleanor olhou à sua volta, onde centenas de convidados conversavam ao mesmo tempo. O murmúrio das vozes fazia-lhe mal aos ouvidos.

			– É muito agradável – murmurou.

			Mas o olhar de Vadim disse-lhe que sabia que estava a mentir.

			– Entendi que amanhã à noite oferecerá outra actuação, portanto, suponho que ficará em Paris...

			– Sim. No Intercontinental – acrescentou.

			– Eu estou no Jorge V, não muito longe de si. Tenho um carro à espera lá fora... Posso levá-la ao seu hotel? Talvez possamos beber um copo.

			– Obrigada, mas não posso sair da festa – balbuciou, consciente de que há alguns minutos planeara exactamente o contrário. Mas a sensualidade descarada de Aleksandrov inquietava-a demasiado para se expor a conversar mais tempo com ele. O seu olhar de desejo avisou-a de que ele esperaria que a bebida no bar precedesse um convite para o seu quarto... E ela não era o tipo de mulher que tinha relacionamentos de uma noite.

			Mas... E se fosse o tipo de mulher que convida um desconhecido sexy a passar a noite com ela? Uma série de imagens chocantes assaltou-lhe a mente, imagens de Vadim a despi-la e a acariciá-la antes de se deitar sobre os lençóis brancos e frescos da cama do hotel, e fazer amor com ela.

			Mas, em que estava a pensar? 

			Conseguia sentir o calor que irradiava da sua cara e desviou imediatamente o olhar, receando que ele conseguisse ler-lhe o pensamento.

			– A festa celebra-se em sua honra, compreendo que queira ficar. Estarei em Londres na próxima semana. Talvez possamos jantar numa noite.

			Rapidamente, Eleanor ignorou o impulso de aceitar o seu convite.

			– Receio que esteja ocupada.

			– Todas as noites? – o sorriso sensual dele fez com que o seu coração acelerasse. – É um homem com sorte.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Quem?

			– O amante que ocupa a sua atenção todas as noites.

			– Eu não tenho nenhum amante... – parou bruscamente ao perceber que revelara mais sobre a sua vida privada do que desejara. O brilho de satisfação nos olhos de Vadim fez saltar os alarmes dentro da sua cabeça e sentiu-se agradecida quando viu Marcus a fazer-lhe gestos para que fosse ter com ele ao bar. – Peço desculpa, penso que o meu agente marcou outra entrevista. Obrigada pelo convite, mas a música ocupa todo o meu tempo e, neste momento, não posso sair com ninguém.

			Vadim aproximara-se imperceptivelmente e Eleanor conseguiu sentir o calor que emanava do seu corpo. Ficou tensa e esbugalhou os olhos quando ele estendeu a mão e deslizou suavemente um dedo na sua face.

			– Nesse caso, terei de tentar persuadi-la a mudar de opinião – disse, em voz baixa, antes de se virar e se afastar.

			 

			Londres. Uma semana depois.

			 

			A estufa da Mansão Amesbury era um fervilhar de vozes à medida que os convidados iam chegando e se sentavam. Os membros da Orquestra Real de Londres já estavam nos seus lugares e ouvia-se o habitual rangido das folhas das partituras, e o sussurro das conversas dos músicos enquanto se preparavam para o concerto.

			Eleanor tirou o seu violino da capa e sentiu um minúsculo calafrio de prazer quando deslizou os dedos sobre a madeira de ácer suave e polida. O Stradivarius era delicioso e incrivelmente valioso. Vários coleccionadores tinham oferecido uma fortuna pelo instrumento, uma quantia suficiente para poder comprar uma casa e ter dinheiro de sobra para viver, no caso de a sua carreira fracassar, mas o violino pertencera à sua mãe, de modo que o seu valor sentimental era incalculável e nunca se livraria dele.

			Leu a partitura e reviu mentalmente a melodia, embora não precisasse de ter as notas à sua frente depois de ter passado quatro horas a ensaiar naquela mesma tarde. Perdida no seu próprio mundo, mal se apercebeu das vozes que a rodeavam até alguém pronunciar o seu nome.

			– Estás a centenas de quilómetros, não é? – disse Jenny March, a sua amiga e violinista: – Disse que penso que uma das duas tem um admirador, embora infelizmente pense que não sou eu – acrescentou, num tom de verdadeira tristeza, fazendo com que Eleanor levantasse a cabeça.

			– A quem te referes? – murmurou, olhando à sua volta com curiosidade.

			A orquestra actuara na Mansão Amesbury várias vezes. A estufa acolhia um público de duzentas pessoas e oferecia uma atmosfera mais íntima do que outros recintos, mas Eleanor preferia o anonimato do Robert Albert Hall ou do Festival Hall. Percorreu a primeira fila com o olhar e parou numa figura sentada a alguns metros dela.

			– Oh! Mas o que está a fazer aqui? – murmurou, virando a cabeça, embora demasiado tarde, já que não conseguiu evitar o olhar faiscante do homem que habitara os seus sonhos, cada noite, durante a última semana.

			– Conhece-lo? – Jenny esbugalhou os olhos e não conseguiu esconder um tom de inveja na sua voz. – Bela surpresa, quem diria? Eleanor, é lindo. Quem é?

			– Chama-se Vadim Aleksandrov e é um multimilionário russo. Vi-o uma vez, mas não o conheço.

			– Bom, está claro que gostarias de conhecer – disse Jenny, com um ar pensativo e intrigada ao perceber que a sua amiga corara. Lady Eleanor Stafford era conhecida por ser uma pessoa fria e serena... Tanto que alguns membros da orquestra lhe tinham dado a alcunha de «Princesa de Gelo». No entanto, naquele momento, Eleanor parecia estar claramente atordoada.

			– Não entendo porque está aqui – murmurou, nervosa. – Segundo a coluna de mexericos da revista que li, devia estar no Festival de Cannes com uma famosa actriz italiana – a fotografia de Vadim com a sua acompanhante voluptuosa ficara gravada na sua mente e, para o caso de isso ser pouco, não era capaz de tirar da cabeça a imagem de um Vadim nu, a fazer amor com a última amante. A sua vida privada não lhe interessava, recordou-se. Vadim Aleksandrov não lhe interessava e sob nenhum pretexto cederia ao desejo de virar a cabeça e olhar para os olhos azuis penetrantes que sentia pousados nela.

			Teve de se concentrar para não o fazer enquanto o público se sentava e Gustav Germaine, o maestro, levantava a batuta. 

			Eleanor adorava a Sinfonia do Novo Mundo de Dvorak e estava furiosa consigo própria por se deixar distrair pela presença de Vadim. Depois de respirar fundo, pôs o violino sob o queixo e só quando deslizou o arco é que relaxou e pôs toda a sua atenção na música, que fluía da madeira e das cordas e parecia brotar de dentro dela, destruindo qualquer outro pensamento.

			 

			 

			Uma hora e meia depois, as últimas notas da sinfonia desapareceram e o som do aplauso tumultuoso do público tirou Eleanor do seu estado de delírio, catapultando-a para a realidade.

			– Meu Deus! Gustav está quase a sorrir – sussurrou Jenny, enquanto os membros da orquestra se levantavam e agradeciam os aplausos. – Isso deve significar que, por uma vez, está satisfeito com a nossa interpretação. Pareceu-me perfeita.

			– Não estou contente com a forma como toquei no princípio do quarto movimento – murmurou Eleanor.

			– Mas tu és mais perfeccionista do que Gustav. A julgar pela resposta do público, todos adoraram... Sobretudo, o teu russo. Não desviou o olhar de ti durante toda a noite.

			– Ele não é o meu russo – não queria que a fizessem pensar em Vadim, nem queria saber que tinha estado a olhar para ela. Também não queria olhar para ele, mas como uma marioneta dirigida por uns fios invisíveis, virou a cabeça e os seus olhos pousaram inexoravelmente na figura de cabelo escuro sentada na primeira fila.

			Jenny tinha razão... Era lindo e tinha de o admitir, mesmo que não quisesse. A música dominava a sua vida e, regra geral, não reparava nos homens, mas Vadim era um ser impossível de ignorar. Era alto, calculava que mediria mais de um metro e noventa e tinha uns ombros impressionantemente largos, que agora estavam cobertos por um casaco elegante. O seu cabelo preto azeviche e o tom azeitona da sua pele apontavam para uns possíveis antepassados mediterrânicos, que faziam com que os seus olhos azuis intensos fossem mais chocantes sob as sobrancelhas pretas. O seu rosto anguloso era fabulosamente esculpido, com umas faces salientes, um nariz fino e um queixo quadrado sob uma linda boca que era extremamente sensual.

			Oh, sim... Era lindo. Eleanor sentiu que o seu coração acelerava contra as costelas quando aqueles olhos azuis a percorreram e os lábios de Vadim se curvaram num sorriso, que lhe dizia que sabia como a sua presença era inquietante para ela.

			– Bom e onde conheceste o multimilionário russo sexy? – sussurrou Jenny, sob o ruído dos aplausos do público. – E se não estás interessada nele, penso que o mais justo seria apresentares-mo. É lindo.

			Eleanor não conseguiu evitar sorrir face ao comentário de Jenny.

			– Conheci-o em Paris.

			Jenny esbugalhou os olhos.

			– Paris... A cidade do amor. Isto fica cada vez melhor. Foste para a cama com ele?

			– Não! Claro que não. Achas que vou para a cama com um homem que acabei de conhecer?

			– Não, regra geral, não – a frieza de Eleanor com o sexo oposto era conhecida. – Mas talvez, se te olhou como está a olhar agora.

			Eleanor soube que lamentaria a pergunta seguinte:

			– E como está a olhar agora? 

			– Como se estivesse a imaginar que está a despir-te, muito devagar, e a acariciar cada centímetro do teu corpo.

			– Pelo amor de Deus, Jen! Não sei que tipo de livros leste ultimamente.

			Jenny viu o rosto corado de Eleanor e sorriu.

			– Perguntaste e eu só estou a dizer o que penso que está a acontecer na mente do teu russo.

			– Não é o meu russo.

			Eleanor respirou fundo e, fazendo uso de uma grande força de vontade, não olhou para Vadim... Embora não conseguisse evitar a lembrança da atracção ardente que sentira da primeira vez que o vira. Uma força que escapava ao seu controlo exigia que virasse a cabeça e, quando os seus olhos se encontraram com aquele olhar azul brilhante, sentiu uma forte tensão sexual no seu interior, para além de um formigueiro agradável nos seios quando os seus mamilos endureceram, embora se sentisse envergonhada quando Vadim baixou o olhar para eles, tensos sob a seda do seu vestido. Corada, virou a cabeça e forçou um sorriso ao olhar para o público e agradecer os aplausos mais uma vez.

			 

			 

			Vadim foi invadido por uma onda de satisfação ao perceber que Eleanor Stafford não era tão imune a ele como gostaria de pensar. Quando se tinham conhecido há uma semana, ficara cativado com a sua beleza delicada e intrigado com a sua frieza. «Desejava-a, talvez mais do que alguma vez desejara uma mulher», pensou, enquanto percorria com o olhar o seu corpo esbelto, a curva das suas ancas, a sua cintura minúscula e a suavidade dos seus seios sob o vestido preto.

			Tinha o cabelo penteado para trás, num coque elegante e, por um instante, deixou-se levar pela fantasia de lhe tirar os ganchos para que aquele cabelo loiro e sedoso caísse sobre os seus ombros. Não conseguia acreditar, mas excitara-se. Não se sentia tão excitado desde que era um jovem cheio de testosterona e teve de respirar fundo para exercer um pouco de controlo sobre as suas hormonas.

			Os membros da orquestra estavam agora a sair da estufa. Sabia que Eleanor não olharia para ele conscientemente, mas quando o fez, assentiu com a cabeça, fazendo com que corasse ainda mais.

			A sua reacção deixou-o satisfeito. 

			Quando se tinham conhecido em Paris, vira no seu olhar que a atracção era mútua. A alquimia sexual era uma força poderosa que os prendia, mas por alguma razão ela rejeitara o seu convite para jantar, num tom frio que não concordava com as suas pupilas dilatadas, nem com os seus lábios trémulos e suaves.

			Não queria fazer caso do rumor que corria entre certos indivíduos do grupo social a que Eleanor pertencia. Diziam que era frígida, porém, ninguém podia tocar um instrumento com tanta paixão e ter gelo nas veias. Mas não havia dúvida de que a resistência que oferecia aos seus encantos era uma novidade. Para ele, nunca fora um problema convencer a uma mulher a ir para a cama com ele e sabia que a sua condição de multimilionário era uma grande vantagem.

			No entanto, Eleanor era diferente das modelos e das mulheres da alta sociedade com quem costumava sair. Ela pertencia à aristocracia britânica, era uma violinista bela e inteligente. A atracção sexual entre eles era indisputável e, quando Vadim virou a cabeça para observar a figura esbelta a sair da estufa, decidiu torná-la sua amante.

			 

			 

			A noite na Mansão Amesbury foi um evento para angariar fundos, organizado pelo patrocinador de uma organização de beneficência para crianças e, depois da actuação da orquestra, serviram uma selecção de queijos e de vinhos deliciosos na Sala Egípcia. Eleanor sorriu e conversou com os convidados, embora não conseguisse ignorar a sensação familiar de vazio no seu interior, que se seguia sempre a uma actuação. Pusera o seu coração e a sua alma na interpretação, mas agora sentia-se emocionalmente vazia e o barulho das vozes exacerbava a sua dor de cabeça persistente.

			Não vira Vadim desde que saíra da estufa e supôs que se fora embora imediatamente depois da actuação. «Era um alívio saber que não teria de enfrentar a sua presença inquietante durante o resto da noite», pensou, enquanto saía por uma porta, em direcção à estufa de laranjeiras que percorria toda a casa e que era um lugar agradavelmente fresco e tranquilo, ao invés da atmosfera carregada da Sala Egípcia. As árvores cítricas eram bonitas, mas ela desejava estar na Mansão Kingfisher, junto do Tamisa, o seu lar durante os últimos anos. Olhou para o relógio, perguntando-se quando poderia sair da festa e assustou-se quando uma figura saiu de entre as sombras.

			– Pensei que se tinha ido embora – disse, ligeiramente alarmada.

			Vadim Aleksandrov arqueou as sobrancelhas e respondeu:

			– Lisonjeia-me que tenha percebido a minha ausência, lady Eleanor.

			A sua voz profunda era tão sexy que não conseguiu evitar o pequeno calafrio que a percorreu. A única iluminação que havia na estufa era a luz prateada de lua que penetrava pelos vidros e esperava que isso impedisse que ele visse o rubor das suas faces.

			– Por favor, não me chame assim. Nunca uso o meu título.

			– Prefere que lhe chame simplesmente Eleanor, como fazem os seus amigos? – na penumbra, o sorriso de Vadim deixou ver uns dentes brancos e perfeitos, que fizeram com que Eleanor pensasse nos dentes de um lobo. – Estou contente por me ver como um amigo. Isso é um grande passo na nossa relação.

			Ela ficou paralisada, furiosa com o seu tom de brincadeira, embora também consciente de um tom de voz mais sério, que a avisou de que não devia baixar a guarda.

			– Não temos nenhuma relação – disse, bruscamente.

			– Uma situação pouco satisfatória que pode remediar-se facilmente. Tenho dois bilhetes para a Madama Butterfly na Royal Opera House, na quinta-feira à noite. Gostaria de me acompanhar? Podíamos jantar depois da representação.

			– Na quarta-feira, vou a Colónia para actuar na Opernhaus – disse Eleanor, tentando convencer-se de que essa ligeira sensação de tristeza que a invadira por não poder acompanhá-lo se devia unicamente ao facto de a famosa ópera de Puccini ser uma das suas favoritas.

			– Então, trocarei os bilhetes para outra noite.

			A confiança que tinha em si próprio era a de um homem habituado a conseguir o que queria e o seu sorriso arrogante fez com que Eleanor sentisse um arrepio. Estava claro que esperava que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés e era indubitável que muitas adorariam a oportunidade de passar uma noite com ele... Para depois se atirarem para a sua cama... Mas ela não era assim. Tentara rejeitá-lo com educação, mas estava claro que agora precisava de umas tácticas mais directas.

			– Que parte do «não» é que não entende? – perguntou, com frieza.

			Longe de se mostrar ofendido, Vadim sorriu ainda mais e dirigiu-se para ela, encurralando-a com o seu olhar azul penetrante. Eleanor era de estatura média e, graças aos seus saltos, ganhava sete centímetros, mas mesmo assim ele era muito mais alto e a força musculada do seu peito era uma barreira formidável que a impedia de escapar da estufa. Vadim invadira os seus pensamentos dia e noite durante a última semana e agora, enquanto inalava o cheiro exótico do seu perfume, Eleanor não podia negar que o desejava.

			– Esta parte – disse Vadim, num tom suave, enquanto lhe punha uma mão sob o queixo e baixava a cabeça antes de ela ter tempo de perceber as suas intenções... Ou reagir. 
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